[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021 destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido Aurilene Zen para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Senhora Aurilene Zen comunico que a partir desse momento a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrada a Ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Aurilene Zen é, qual é o cargo, qual seu cargo na Prefeitura? AURILENE ZEN: Eu sou enfermeira do Covid e (...) um processo seletivo de 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ano passado qual que era seu cargo? Continua o mesmo ou mudou? AURILENE ZEN: Enfermeira, uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando foi nomeada para o cargo atual? AURILENE ZEN: É, eu, eu, em janeiro né é, final de dezembro, início de janeiro (...) é, fui convidada a assumir como diretora da urgência e emergência né, geral, aí a Carmem colocou junto comigo a Gabriella Martins né pra ficar me ajudando na parte administrativa né e como enfermeiro RT no momento a gente tava sem, sem ninguém, porque ainda tava tudo no, correndo com o enfermeiro Ezídio como responsável técnico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. A senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente de enfrentamento da pandemia? AURILENE ZEN: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde era sua lotação? AURILENE ZEN: Eu sempre tive locada no PA de Praia de Leste Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual protocolo de atendimento foi adotado o estadual ou o federal? AURILENE ZEN: Eu acredito que seja o estadual. PRESIDENTE PAULO PARADA: E existe determinação de órgãos regulatórios para não misturar pacientes suspeitos com o atendimento geral? AURILENE ZEN: Ah, no início a gente tinha a, a tenda né, como uma tenda que ficava ali nos container todo de um lado, então o paciente chegava fazia a ficha já passava pela triagem de enfermagem e já ia pro consultório, voltava era medicado e já fazia a coleta do swab, muitas vezes ficava em observação ou internação até sair vaga pra ser encaminhado pra um outro hospital com melhores condições tá, isso a gente conseguiu tocar até um ponto tá, em fevereiro o índice, o aumento de números de casos foram muito grande e aquela parte ali ficou extremamente incogitável, chegou um dia que a gente tava com uma faixa de dez pacientes internados com Covid e aí a gente teve que expandir pra ala do PA mesmo né, só que assim é, isso foi, foi cogitado e foi feito um meio que rapidamente, meio que do dia pra noite tá, por causa realmente do acumulo assim, a gente tinha é, dias de internar quatro, cinco pacientes e a gente já não ter, chegou num ponto que eu não tinha cama pra colocar os pacientes, aí tive que começar a colocar paciente internado em maca tá e automaticamente teve que passar daí toda a unidade pro Covid, isso entre meados de fevereiro a início de março né, pra, pra março ali, aí teve que tirar a parte clínica e colocar toda parte do Covid, preocupação, os pacientes que chegasse, que passasse mal, um infarto, uma gestante ou alguma coisa assim como que eles iriam chegar na emergência se a gente tava com tudo paciente de Covid  tá, a gente montou uma sala de, de emergência clínica no caso que não seria o Covid só pra esses casos porque foi feito outra lona e foi reformado o piso ali na entrada que ficava tudo alagado quando chovia e daí a portinha que hoje ali é uma soroterapia, ali é um soro rápido, a gente montou ali pra, uma sala de emergência porque daí ele não teria esse paciente, não teria contato com nenhum dos outros que estariam internados ali se caso chegasse uma emergência clínica e não desse tempo de encaminhar pra Shangri-lá, por isso que foi feito isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, quais as atribuições do seu cargo? AURILENE ZEN: É assim, eu assumi tá, ela me colocou como diretora e coordenadora de tudo e uma assistente administrativa porque eu fui bem franca com a Secretária né, eu vim a pouco tempo pro município, não conheço corretamente como funciona toda a, o esquema de saúde, todo município em si né, que eu vim pra cá por causa do concurso, não teve concurso, fiz o PSS e plantei agora, é, eu tinha que fazer toda parte, vê a questão de pedidos, vê as escalas de enfermagem, vê as partes dos médicos né, tá sempre com, em contato com o farmacêutico pra ver a reposição de material, cobrar os enfermeiros né porque a, ali a saúde, os profissionais ali eles ficaram muito tempo dispersos sabe, não tinha assim uma, uma sequência, não tinha rotinas de serviço né, então é, hoje um fazia o outro fazia ou ninguém fazia e ficava muito disperso (...) né, então a gente começou a meio que cobrar que a assistência de enfermagem funcionasse conforme o protocolo né, então, porque toda instituição que você vai tem um regimento, tem um protocolo, ali em Praia de Leste a gente não tinha nada disso entendeu, cada um fazia o que queria né, e a gente começou a querer montar os protocolos, organizar o serviço pra que isso rendesse uma, um melhor atendimento né, foi essa que eu fui mais ou menos designada pra fazer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. E como que foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo ao Covid? AURILENE ZEN: Não entendi a pergunta, desculpa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo Covid do PA? AURILENE ZEN: Não, foi tomado pra desativar o atendimento clínico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Exclusivo. AURILENE ZEN: E passar tudo pra Covid, isso, foi tomado quando teve um aumento de casos que a gente não tinha, na ala que tinha ali no pedacinho que tinha de Covid não me comportava mais leito pra colocar esses pacientes com Covid, aí foi o que, qual foi o pensamento, antes o Covid tava todo em Shangri-lá, Shangri-lá só atendia Covid até setembro do ano passado e os casos clínicos iam todos pra Praia de Leste, correto? Aí o que que foi feito, só foi feito ao inverso, passou os casos clínicos todos pra Shangri-lá e os casos Covid ficaram todos em Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: E houve necessidade de contratação de pessoal? E quais? AURILENE ZEN: Sim, a gente teve porque assim, é, desde o início a gente tem uma problemática muito grande com a questão de escala tá, porque querendo ou não a maioria do pessoal que, que fez os PSS tá, eles tem um serviço que eles são concursados mesmo né, funcionários fixos e o PSS infelizmente pra maioria deles entra como um bico, então é, a falta desses funcionários no plantão era muito grande tá, até o ano passado, o ano passado tinha dias que chegava sete e meia da noite não aparecia nenhum enfermeiro pro plantão do Covid, aí eu, tinha que ficar dois técnicos a noite inteira suando num plantão de Covid sem um enfermeiro, então assim, a gente teve uma problemática com a questão de funcionário muito grande e eu acredito que meio que continua tendo tá, porque aí a gente vê também outra problemática além dos que faltavam, os que se contaminaram tá, eu cheguei ter quinzena que eu tinha oito funcionários com Covid, então você ter uma escala de trabalho faltando oito funcionários é bem complicado né, então é, isso foi uma coisa assim que aconteceu muito, lá na, no final de dezembro né pra dezembro, início de janeiro e fevereiro né, então foi assim é fatos que realmente deram muito problema, porque uma equipe sem tá completa é quase impossível, com o acúmulo de casos que a gente tava quase impossível é, organizar, outra problemática que a gente teve é falta de treinamento e capacitação da equipe tá, porque querendo ou não a gente aqui é um PA, um Pronto Atendimento básico tá, é, nós não temos ali profissionais treinados tá, é, pra cuidar de paciente nível UTI entendeu, então assim, os funcionários é, ficaram assustados com tudo a, aquela nova dinâmica ali né porque foi do dia pra noite que a gente começou a ter que manter paciente intubado dias ali dentro do serviço, então assim é, é uma coisa que não é só Pontal do Paraná é o Brasil inteiro, os municípios pequenos no Brasil inteiro sofreu essa mudança repentina tá, então assim, por mais que a gente capacitar uma equipe tá, rapidamente é muito complicado tá, isso foi o que aconteceu com a gente nesse período. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. E a quantidade de profissionais de saúde é suficiente pra atender a demanda do Covid? AURILENE ZEN: A demanda do Covid é muito engraçada, eu falo que é engraçada porque é, é polêmica tá, a gente tem as altas e baixas, na mesma semana que eu tenho dois, três pacientes internados e eu tenho um acúmulo a mais de funcionários que aí a gente para, po porque que eu tenho tanto funcionário na escala, passa dez dias os dez funcionários já não estão dando conta do atendimento tá, então assim é, é uma coisa que eu acredito que até a, a gestão que entrou agora em março depois que eu saí é, deve se bater um pouco com isso porque realmente numa semana a gente tem um fluxo x, na outra semana a gente tem um fluxo de três x. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. AURILENE ZEN: Né, então você acaba tipo assim, a gente não pode tá dispensando e depois chamando funcionário de novo né, então eu acho que agora que a gente tá conseguindo meio que fazer uma média pra saber o que é que dá pra manter ali né, é, tendo ou não tendo o grupo x, a dois, a três x a mais de pacientes né, eu não, eu não sei como que está hoje a internação tá, faz mais ou menos um mês que eu tô saindo, eu já pedi a demissão né não tô fazendo mais, tô só esperando o processo, eu não vou fazer mais parte da Prefeitura e mais ao meu ver até o ponto que eu fiquei lá a nossa problemática em formar escala é porque a gente uma semana tem pouquíssimo atendimento e de repente vem aquela onda e o aumento, aquilo sobe lá em cima, infelizmente como eu volto a dizer, isso não é uma problemática só de Pontal do Paraná tá, a gente tem a mesma problemática em Matinhos, a gente tem a mesma problemática em Paranaguá, porque a gente ainda não conhece o fluxo da doença direito, então cada mês ela muda né a, a característica mudando o número de atendimentos, quantidade de paciente e gravidade dos pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado senhora Zen. AURILENE ZEN: De nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu gostaria de passar a palavra para o senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: A Vossa Excelência tomou conhecimento de algumas irregularidades no atendimento de usuários com suspeitas ou positivados para o Covid-19 junto com os demais usuários do SUS no Pronto Atendimento 24 Horas de Praia de Leste? AURILENE ZEN: Calma aí deixa eu entender a tua pergunta, é, o senhor quer saber se eu tive conhecimento. RELATOR JUVANETE: Exato. AURILENE ZEN: De pacientes que eram Covid e que. RELATOR JUVANETE: Junto com pessoas que não tavam positivados. AURILENE ZEN: Junto com os que não tinham Covid? Tá. RELATOR JUVANETE: Exato. AURILENE ZEN: É, isso é uma resposta assim, tem alguns pacientes tá, que já vinham quando eles vinham já com diagnóstico né, que já fizeram o exame, que vinham pra soro isso e aquilo, eles entravam pelo lado lateral aonde era a ala Covid tá, os outros aguardavam lá na frente na recepção pra consultar sem a gente saber ainda qual a hipótese diagnóstica tá, quando juntou tudo porque até então eles não tinham, não era cobrado distanciamento é, ficavam ali dentro da recepção não ficavam lá fora, então ali dentro não tem uma circulação de ar apropriado quando foi feito a junção pra passar tudo pela recepção tá, foi visto né foi colocado as cadeiras com um metro e meio de distância entre elas em ar livre aonde tinha corrente de ar então por isso eles ficavam lá fora eles não ficavam dentro da, da recepção tá, porque chegou num ponto que a gente não tinha mais como saber se o paciente x tava com Covid ou se era só o paciente y que tava com Covid tá, então a gente, foi feito né a Secretária com o Prefeito mandou trocar a tenda arrumar lá pra poder colocar eles numa forma, foi feito uma divisória, não sei o nome daquele negócio lá, tipo um alambrado lá que eles colocaram lá de ferro pra ficar, os com Covid ficavam de um lado e os sem Covid ficavam que não tavam diagnosticado ainda de outro lado. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algumas situações que indiquem a má utilização dos recursos federais, estaduais e também recursos do próprio município destinado ao combate a pandemia do Covid-19? Tem conhecimento de alguma? AURILENE ZEN: Que foi é, feito mal uso? RELATOR JUVANETE: Exatamente, do dinheiro. AURILENE ZEN: Do, do, do dinheiro? RELATOR JUVANETE: Exato. AURILENE ZEN: Tipo assim que eu visse, nunca vi nada de exagerado ali pra gente, sempre a, as cotações, as compras, os pedidos que a gente fez sempre foi dentro do, do parâmetro, nunca coisas assim exorbitantes fora do, do que necessário, nunca, porque assim praticamente eu também nunca tive contato a questão de valores de nada né, eu só solicitava pedido com o almoxarifado e, e recebia os pedidos, não, não tenho, não tinha acesso a valores. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algum fato que caracterize o superfaturamento na aquisição de materiais, equipamento e medicamento utilizado pelo, pela saúde desde março de 2020? Você não estava aqui né, na época de 2020 você não estava. AURILENE ZEN: Não, 2020 não. RELATOR JUVANETE: Então tá (...) AURILENE ZEN: Eu entrei em setembro de 2020 né, em setembro de 2020 quando eu entrei na, a gente tinha toda medicação né eu ficava até admirada dentro de outros vários lugares que eu já trabalhei a gente tinha uma medicação sustentável, nunca faltou praticamente medicação pra a Covid, o PS né lá o, a parte clínica eu não tinha acesso tá, a parte de EPI a gente também sempre teve, faltava tipo assim demorava, a compra vai chegar tal dia mas sempre, a não, a gente tinha era a Patrícia e o Edi né, aí o Edi falava não eu trago de tal lugar aí ele vinha trazia tanto aventais quanto máscara quando no município faltava, mas faltava assim por questão de uma semana, duas né, até a compra chegar, no mais nunca tive a gente ainda teve em dezembro, novembro pra dezembro a gente recebeu os uniformes né, os pijamas que a Patrícia mandou fazer né pro pessoal do Covid tudo, então assim, infelizmente eu, a gente tinha mesmo mais era parte de capacitação profissional, os profissionais não sabiam é, lidar com a, a questão do, do atendimento em si na hora da emergência né, por, por ser uma coisa completamente nova, pôr a gente, igual quando eu comecei é, simplesmente pegava ó você vai fazer isso, isso e se vire aí né, não perguntaram se eu tinha, tive treinamento pra, na ala do Covid, se eu sabia como é que fazia, eu tive que ir bisbilhotando tudo pra saber pra onde mandava, como é que funcionava a parte da epidemio, um monte de coisa do funcionamento mesmo da Prefeitura eu fui perguntando pros outros funcionários que já eram da casa pra poder descobrir. RELATOR JUVANETE: Vi que você tava com o Edi, o Edi tá, ele fazia (...) na época da saúde né? AURILENE ZEN: Uhum. RELATOR JUVANETE: Então tá, então você disse que não faltava medicamento né, quando faltava era uma semana e ele trazia, mas ele trazia da onde esses medicamentos, esse material que ele trazia de qual, de qual que é o município? AURILENE ZEN: Então parece que vinha. RELATOR JUVANETE: Ele trabalha em outro município? AURILENE ZEN: Ele trabalha em outro município, então ele trazia de outro, e não era só o Edi, a gente tinha é, tinha o Edi, tinha a Basílio que de vez em quando trazia também alguns aventais, tinha a Roseli também que trazia né, porque teve uma época que o avental que veio pra gente tá, ele era muito fininho, muito fininho mesmo tá, então assim, ou se usava de dois a três avental pra você poder ter uma, alguma proteção tá ou você ia pra mesma coisa de não usar nada, então a gente tinha alguns funcionários, isso acontece é, em todos os lugares tá, não é só agora na época da pandemia, isso aí eu vejo é, sempre tipo assim, ai falta escalve vinte numa unidade né, eu trabalho em outra unidade eu vou lá peço um pouco a mais e trago pra doação pra essa unidade, então tinha, a gente tinha vários funcionários que faziam essa, essa troca de, de materiais no caso que a gente mais necessitava na época era os EPIs né, mas assim, é, num geral a gente nunca chegou ficar completamente em falta tá, sempre tinha, mas é, igual eu falei teve uma época que veio um de muita, uma qualidade muito ruim, muito baixa né por isso que foi feito mais ou menos isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora. AURILENE ZEN: Diga. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você pode dizer as datas? A senhora pode me fornecer as datas desses, desses materiais, se foi ano passado ou se foi esse ano? AURILENE ZEN: Foi o, essas doações? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. AURILENE ZEN: Isso, isso foi o ano passado, foi o ano passado. Aí igual, os aventais né que são, que vieram dessa baixa qualidade que foi a última, foi acho que o último que veio o ano passado tá, veio péssimo, aí foi feito uma nova compra uma, um outro, uma nova solicitação de aventais tá, e esses aventais até o nome da cidade é uma tal de Rodeio que era a, a fábrica desses aventais que o município comprou e era pra ter sido feito a entrega em dezembro do ano passado tá, essa entrega de aventais foi feito agora em março desse ano, então assim que eu saiba pelo que o Alexandre do almoxarifado me passou, porque eu vivia cobrando ele, cadê, chegou os aventais, chegou os aventais, chegou os aventais, e a gente quebrando galho de (n) formas né é, tendo que não, eu não podia assim, a gente fracionava tipo é, hoje tipo tem que ir na ambulância, o paciente é positivo aí a gente fornecia tudo pra não ter uso desnecessário e exagerado de um produto que a gente tava com pouco né, a gente nunca chegou ficar sem nada o dia que eu vi que estava absolutamente sem nada se eu não me engano foi no dia 15 de março que daí eu entreguei o último avental e falei não tenho mais nenhum avental, não tem tá, isso foi pra aproximadamente pelo dia 15 de março mais ou menos, mas se eu não me engano na mesma semana daí chegou os aventais que já tinham sido feito a compra lá em dezembro, que era pra vim em dezembro né. RELATOR JUVANETE: Então, então é, então você confirma, então no começo da, de 2021 não tinha a licitação de, do final de dezembro. AURILENE ZEN: Não tinha chegado à compra ainda. RELATOR JUVANETE: Não tinha chegado, no começo de janeiro não tinha chegado ainda? AURILENE ZEN: Não tinha chegado à compra ainda. RELATOR JUVANETE: Em janeiro? AURILENE ZEN: Não, foi feito a, a compra tudo mas eles não entregaram, aí parece que foi feito até um processo ainda a empresa falou que se Pontal quisesse tinha que ir lá buscar os aventais né, então assim foi é, deu uma confusão bem grande nessa questão dos aventais, em, em outras partes igual as máscaras a gente nunca ficou sem tá, nem a MR nem a MR95 e nem a cirúrgica tá isso a gente sempre teve, a com muitos funcionários usando erroneamente né mas a gente sempre teve, as luvas tá a gente teve uma problemática de não ter pra comprar tá ali na, na, em meados de fevereiro quando deu aquele pico muito grande pra início de março tá, a gente não foi só, como eu, eu ressalto de novo, não foi só Pontal do Paraná tá, (n) outras unidades, municípios, tiveram a mesma dificuldade, não se achava máscara é, luva látex pra comprar tá, mas sempre vinha é pra mim poder distribuir, como tava uma coisa também é, excessa, escassa né, a gente não tinha pra uso né abundante o que que a gente fez, eu tinha, a gente tinha retirado do estoque luvas e séries vencidas tá, ela como vem e série vencida ela pode ser usada normalmente pra procedimento entendeu, ela não tem, ela não, não tem problemática porque a luva usada no procedimento ela não precisa ser estéril né, então eu colocava uma, uma caixinha de luva látex normal tá e dispensava algumas luvas estéreis pra poder ser feito como uso, então assim, é, eu não deixava o, o funcionário não deixava de ter o material pra poder usar tá, então assim é, não podem ter alegado a nenhuma que eles não tinham material pra usar. RELATOR JUVANETE: Esse, essa luva vencida que você, pode dizer a data que essa luva tava vencida que, 2020, 2021? AURILENE ZEN: Ai agora você me pegou, porque assim o que que aconteceu, quando, em janeiro né que a gente pegou o almoxarifado que a gente foi fazer uma geral lá é, infelizmente tinha muito material vencido tá, então isso aí ficou da outra gestão. RELATOR JUVANETE: Da outra gestão? AURILENE ZEN: É, da outra gestão, tinha um excesso de material no estoque muito grande tá e por isso automaticamente acabava vencendo material porque o, o almoxarifado do PA ele não tinha, não tinha uma pessoa responsável pra cuidar dele tá, então era feito pedidos semanais né o pedido vai toda segunda, terça-feira vai o pedido chega quinta-feira, aí o Alex chegava com o pedido deixava lá e ia embora né, a enfermagem vinha pegar pegava o que chegou naquela semana e ia deixando o pra trás, ia deixando o pra trás, automaticamente chegou num ponto que a gente tinha várias coisas vencidas, a gente tinha tubo, a gente tinha sonda, a gente tinha luvas é, porque ali se usa mais a luva sete e sete e meio, então a gente tinha luva nove, oito tudo vencida, a gente tinha EPI de fazer curativo né aquele outro, vencido, então assim a gente retirou tudo lá de dentro, a gente fez uma limpa lá dentro e automaticamente né a Carmem solicitou agora vamos fazer as chaves, vamos fechar pra gente começar a ter um controle do que sai e do que entra pra gente não ter mais essa problemática de pegar material vencido de né, excesso no estoque tá ou perda, coisa que sai abundantemente que a gente não tem resposta pra onde foi né, então foi isso que foi feito em janeiro lá daí. RELATOR JUVANETE: Então foi, foi constatado que nessa gestão que foi verificado que tinha alguma coisa vencida no estoque? AURILENE ZEN: Sim, sim, nessa gestão. RELATOR JUVANETE: Como foi a tomada de decisões para o enfrentamento da pandemia? Quais foram as prioridades e direcionamentos dos recursos? AURILENE ZEN: Como assim? RELATOR JUVANETE: É, como foi tomada as decisões para o enfrentamento da pandemia? Foi tomada as decisões ali pra mudar o é, as decisões ali do, no 24 Horas o PA de Praia de Leste. AURILENE ZEN: Tá. RELATOR JUVANETE: Foi por protocolo, por? AURILENE ZEN: Não, ali é assim, sempre desde que eu entrei ali é, a gente sempre vem, desce algum, desce uma pessoa tá, antes quem descia pra gente o ano passado que vinha geralmente era o Edi que vinha e determinava o que tinha que fazer tá, esse ano é quem passou a fazer isso era a Carmem né, então ela com o Prefeito, os dois sempre, geralmente os dois sempre tavam junto, a vamos fazer aqui esse aqui é melhor assim né, na primeira semana lá pelo dia 04, 04 ou 05 de janeiro né que tinha assumido como diretora a enfermeira Karine né, ela ficou uma semana só e saiu, a Karine chegou e pediu pra mudar várias coisas né, ela mudou algumas coisas dentro da sala de emergência, ela mudou algumas coisas dentro da ala Covid, a questão do almoxarifado ela também andou dando uma mexida e isso automaticamente foi uma coisa assim jogado né muito é radical e alguns funcionários responderam de forma negativa né porque eu penso assim, toda mudança tá, uma coisa que já tá ali muitos anos funcionando da mesma forma, você não pode fazer essa mudança do dia pra noite né, por mais que você saiba a necessidade mais você tem que ir aos poucos fazendo essa mudança senão você tem respostas negativas, você não vai conseguir colher frutos positivos, você sempre vai ter alguns negativos no né, daí foi o que aconteceu. RELATOR JUVANETE: Quais foras as primeiras providencias adotada para o município para o enfrentamento da pandemia dispensado inclusive mediante a prática. Não! Quais foram as primeiras providencias adotadas pelo município para o enfrentamento da pandemia? AURILENE ZEN: Os, as primeiras medidas? RELATOR JUVANETE: É. AURILENE ZEN: Então, eu não posso te responder porque essas primeiras medidas praticamente devem ter sido tomadas lá pelo mês de março de 2020 né e eu ainda não estava no município, eu vim pro município a, já tinha sido feito a mudança do, da ala Covid de Shangri-lá pra, pra Praia de Leste né e a gente foram, nós fomos os primeiros funcionários a ser chamados do primeiro PSS Covid, então a o, as primeiras medidas que foi lá no início eu não sei informar pro senhor como ocorreu aqui no município. RELATOR JUVANETE: Qual é a medida de atendimento diária de Covid na época do, quando atendimento diário foram realizado? PRESIDENTE PAULO PARADA: A média. RELATOR JUVANETE: A média assim (...) AURILENE ZEN: A média? RELATOR JUVANETE: É. AURILENE ZEN: Olha eu acredito que a gente chegou aqui numa média de mais ou menos oitenta pacientes por dia, uma média. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algum fato que caracterize falta de insumos e oxigênio especificamente nos casos de atendimento dos casos do Covid em 2019? Faltou? AURILENE ZEN: Não, a gente teve casos assim é, comunicar o oxigênio eu tenho mais um torpedo, dois torpedos, tá acabando, o carro tá chegando? Não, o carro tá chegando e sempre ficar ali com a corda no pescoço mais nunca acabar o produto tá, graças a Deus a gente nunca teve é, a falta por completa do produto tá, como eu sei que em muitos municípios acabaram não tendo mesmo o produto, nós tínhamos é, a gente sempre conseguiu pelo menos nessa gestão tá, o Rudão o Prefeito sempre chegava ali, vinha com, com alguém no particular, eu não sei da onde, antes do nosso caminhão mesmo chegar, mas sempre chegava e os pacientes mesmo nunca faltaram né, oxigênio, nunca faltaram nada assim pra esse povo. RELATOR JUVANETE: Como é feito o fornecimento do oxigênio? Como que é? AURILENE ZEN: O oxigênio é por uma empresa né e é solicitado, é feita a solicitação toda semana tá, então a gente foi até aumentado, na época foi aumentado pra trinta, acho que trinta e cinco torpedos alguma coisa assim, não,  minha cabeça não vou lembrar tá, a gente aumentou acho que quase dez a mais do que o município teria né, aí esse oxigênio ele vem, ele é trocado toda semana conforme a necessidade, tem semanas que a gente troca duas ou três vezes por semana conforme o fluxo de internamento e tem os pacientes que usam o torpedo em casa tá, que é feito um controle também né que eles venham,  trazem o torpedo que fica na casa deles vazio e repõe os cheios tá, então a gente tem todo um fluxo bem grande de uso de oxigênio no município. RELATOR JUVANETE: A quantidade de oxigênio precisou ser aumentada assim na, na. AURILENE ZEN: Na pandemia? RELATOR JUVANETE: É. AURILENE ZEN: Sim, praticamente dobrou o uso. RELATOR JUVANETE: As internações do Covid aconteceram? As internações por Covid aconteceram? AURILENE ZEN: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Acontecem. RELATOR JUVANETE: Acontecem. AURILENE ZEN: Sim. RELATOR JUVANETE: Normal? AURILENE ZEN: Normal, internação de Covid normal. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra agora pro Marcelo membro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então senhora Zen, você entrou o ano passado né, é, eu gostaria de saber em questão das ambulâncias do ano passado e esse ano, você solicitava vê a ambulância? AURILENE ZEN: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que tava acontecendo essa solicitação? Se tava contento, se tava tendo algum, alguma problemática ali. AURILENE ZEN: Então, é, a questão da ambulância tá o ano passado a gente teve vários problemas com a parte do Covid tá, a gente tinha dois motoristas né que era a ambulância que ficava no Covid né que faziam dose por trinta e seis só que durante a noite a gente não tinha motorista no Covid tá, então a gente tinha que pedir o suporte pro motorista do PA que era quando muito deles se recusavam a levar os pacientes com Covid tá, a gente teve vários pacientes que tinham alta e acabaram indo ali embora até andando tudo por falta desse transporte a noite, a gente é, eu lembro que quando eu entrei em, em setembro tá a Joelise solicitou que fosse feito um treinamento nos, nos motoristas né a respeito de EPI, a respeito de como carregar com segurança, como fazer assepsia na ambulância tudo, eu fiz esse treinamento com os motoristas né na época fornecendo né, aquela época foi fornecido os EPIs tudo pra eles deixarem dentro da ambulância, no caso quando fosse, e daí continuou tendo os que eram mas os outros também sabiam se precisasse como proceder com os pacientes com Covid tá mas a gente tinha um, uma negação né desses motoristas muito grande quando se falava de paciente Covid, então isso deixava a gente assim bem, bem desgostoso, teve uma vez até que teve uma discussão né com um motorista é, por causa dessa problemática dele se negar que ele não era, tava, tava locado na ala Covid e não ia levar o paciente embora de forma alguma. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a condição da ambulância? AURILENE ZEN: As condições da ambulância é os motoristas sempre passavam pra gente que eram bem críticas né, as ambulâncias tavam bem sucateadas assim né, agora tecnicamente eu não posso dizer porque eu não entendo muito bem, eu relato o que os motoristas passavam pra gente né. RELATOR JUVANETE: Marcelo desculpa.  Mas as ambulâncias nessa gestão ou na gestão anterior que as ambulâncias estavam sucateadas também? AURILENE ZEN: Não, o Marcelo me perguntou da gestão anterior. RELATOR JUVANETE: É na anterior. AURILENE ZEN: Isso (...) RELATOR JUVANETE: (...) que tava sucateada as ambulâncias. AURILENE ZEN: Sim, na gestão anterior que foi quando eu assumi sim, essa problemática praticamente é do final de setembro pra cá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que a senhora assumiu mesmo? Desculpa. Quando que a senhora assumiu? Eu esqueci. AURILENE ZEN: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que a senhora assumiu mesmo? AURILENE ZEN: Eu entrei como enfermeira assistencial dia 14 de setembro de 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, obrigado. AURILENE ZEN: De nada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E claro que ano passado tava sucateada, esse também já? AURILENE ZEN: Então, aí esse ano logo no início do ano foi contratado a Eco Salva né, a terceirizada tá daí foi, assumiu em março as outras ambulâncias que daí saiu a Eco e veio as outras, aí eu já praticamente não tava mais indo trabalhar, então eu não tive como saber realmente a situação das ambulâncias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como são feitas as internações no PA e hospitais? AURILENE ZEN: Ó o correto de uma internação o paciente passa por consulta médica né, o médico vai solicitar alguns exames, vai pedir medicação e deixar o paciente em observação geralmente até sair os exames e ele vê se tem condições do paciente ir pra casa, se há necessidade de transferência desse paciente ou se a internação na própria unidade né acolhe as necessidades do paciente tá, tem salve-se em alguns casos que o paciente chega no consultório e já é nítido a necessidade de internação do paciente e automaticamente um encaminhamento pra uma outra unidade que tenha mais suporte. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como funciona essa regulação de leitos? AURILENE ZEN: A regulação de leitos funciona assim, o paciente internou com a gente tá e há necessidade dele precisar de um suporte maior que o nosso, nosso estabelecimento não consegue dar tá, então ele, eu preciso pra, o médico precisa pra colocar esse paciente na central de leito, ele precisa dos dados vitais né, os sinais vitais desse paciente, a história clínica tá, a hipótese diagnóstica né, o que que esse paciente tá, fala a doença né que ele tá, que ele pode tá apresentando e o que ele conseguiu fazer de exames na unidade, a nossa unidade só nos oferta o básico dos exames laboratoriais né de sangue e o raio x, eu não tenho outros, outros meios de investigação por exame tá, então muitas vezes com isso eu não consigo, o médico não consegue fechar um diagnóstico específico e nem vê a gravidade né daquela doença que ele tá internado, aí ele coloca isso na central né, manda tudo pra central e espera o médico regulador vê, aí o médico regulador vai ver aquele né os exames, a situação do paciente e ele vai ver em qual hospital né aonde ele consegue encaixar e ver se esse paciente ele há necessidade de uma UTI ou se ele pode ser por uma vaga clínica. Respondido? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem que, basicamente assim quem que alimenta esse sistema? AURILENE ZEN: Esse sistema basicamente ele é responsável do médico tá, a enfermagem ela pode alimentar o sistema em questão de sinais vitais e soltar a parte dos exames, que eu vou pegar o exame que foi feito no laboratório e colocar lá os exames de hoje o que saiu nos exames de hoje, mais a história clínica, o desenvolvimento clínico e do diagnóstico isso é por parte do médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a, como que faz a evolução do paciente no sistema lá de regulação, quem faz isso? AURILENE ZEN: Tem que ser o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E o enfermeiro, ele não alimenta o sistema? AURILENE ZEN: O enfermeiro é igual eu falei ele pode ir lá e alimentar a parte de sinais vitais tudo se o médico, se eu, eu posso ir lá e colocar a minha parte do, da minha evolução como enfermeira, aí eu vou colocar lá embaixo, mas geralmente eles nem aceitam muito a nossa evolução como enfermeiro, o que interessa pra regulação é a evolução médica não nossa, então não vai, por isso que a gente acaba nem colocando a nossa evolução lá porque pra eles não faz, não, não tem muita importância assim pra regulação em si. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É possível que um paciente seja favorecido numa evolução dos, pelos seus dados em prejuízo de outro paciente? AURILENE ZEN: Eu acho que não tem como, acho impossível, porque assim o que pode acontecer, muitas vezes tá a gente tá realmente com paciente muito grave tá e a gente lança no sistema e liga pro NIR liga pra central e pede um médico, pede pra falar com o médico que tá lá na regulação e passa ó tô assim, tô assado, a situação tá assim é, tem como, o que que você consegue, consegue abrir janela pra outro município entendeu, mas aí é via telefone e direto com a regulação, pra gente é, mas a resposta nem sempre é muito favorável não tá porque daí ele pega ele vai falar ó, eu posso tentar aqui pelo sistema mais se não abre vaga não, não tem como fazer isso, o que eu percebi tá, a mas eu percebi isso a partir do momento que eu passei a trabalhar em Matinhos que quando eu tenho um médico do município que tá tratando do paciente aqui do município se ele também tem um, se ele também atende ali no hospital Regional ele sabe, ele tem como saber as vagas que liberam tá, então assim, igual esses dias eu sei que é, foram sete pacientes a óbito em Paranaguá né da ala Covid, dezessete pacientes a óbito de dentro da ala Covid, então eu sei que saiu vaga pra Pontal, saiu vaga pra Antonina, pra Matinhos, pra Morretes e pra Guaraqueçaba, então desses dezessete óbitos eles conseguiram nutrir cinco municípios tá, sendo que Matinhos conseguiu três, três vagas a mais, mais aí sim eu sei que teve a influência dessas vagas irem a mais pra, pra Matinhos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais eles conseguem manipular isso ou é só uma, só informação? AURILENE ZEN: É só informação, é só informação e você, porque como, porque que a gente fala tem que alimentar o sistema tá porque pro, pro médico regulador se você não tá alimentando o sistema pelo menos de oito em oito horas é porque o teu paciente não tá precisando tanto da vaga tá, agora se você tá alimentando o sistema bonitinho e conforme for a gravidade você tá até ligando pra ele tá é porque o teu paciente tá mesmo, então ele vai dar prioridade pra aquele que tá vendo realmente que tá precisando tá, então muitas vezes  podem até dizer a fica ligando pra tentar ser né mais, mais é porque você tenta ser visto a mais né, por isso quanto mais você mexe, atualiza ou informa, mais chances de ter a vaga você tem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem algum tipo de senha pra entrar no sistema? AURILENE ZEN: A central? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É. AURILENE ZEN: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Todos tem a senha? Os enfermeiros e o médico? AURILENE ZEN: É, é pra todos ter a senha só que tem, a gente tem uma problemática aqui no, da central tá, igual, eu tenho a minha aqui de Pontal tá, em Matinhos eu não consigo acessar a central por Matinhos, eu não consigo ver Matinhos, mesmo eu trabalhando lá porque a, o sistema da central aqui do litoral ela não permite que um funcionário tenha login de duas, três municípios, então a gente não consegue aí se tem que pedir a senha de outro colega pra poder acessar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então digamos, a única forma de você beneficiar alguém é alimentando o sistema (...) sim. AURILENE ZEN: Alimentando o sistema. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas isso não ocorreu aqui em Pontal? AURILENE ZEN: Aqui em Pontal o sistema sempre tava sendo atualizado, o que aconteceu aqui em Pontal principalmente quando eu entrei que a gente não tinha é noção do sistema tá, a gente não tinha acesso ali entendeu, então geralmente toda regulação, toda solicitação de leito era feito tudo por telefone direto com o NIR tá, é, quem tinha esse acesso era praticamente só a Patrícia e eu acho que o Ezídio tá a gente nem sabia quando tinha que transferir o SAMU chegava e pedia cadê o espelho eu falei que espelho, eu nem conhecia o como era esse sistema tá, depois que entrou essa nova administração tá que, que a Carmem veio e solicitou que todos fizessem né o cadastro e que todos aprendessem a mexer no sistema tá aí que a gente até os médicos, aí que a gente começou a, a descobrir como que funcionava o sistema tá, eu mesma várias vezes até ligava pra lá e falava o que tá acontecendo agora e o NIR me informava, explicava né aí eu aprendi direitinho daí conseguia fazer, mas assim é, sempre cobrando os médicos porque no sistema quando o paciente não é evoluído né, não é atualizado, ele fica lá uma, uma pranchetinha com um ponto de interrogação, então toda vez que o, o ,o médico regulador abre esse sistema  vê essa pranchetinha lá ele não vai nem tipo, não me atualizaram, muitas vezes eles chegam ligar pra gente né pro médico responsável, o fulano de tal foi a óbito vocês não atualizam, o que que aconteceu deu alta pra ele né porque fica lá sem, sem tarem dando importância pro paciente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual é o protocolo para realizar o exame do Covid? AURILENE ZEN: Protocolo pra realizar exame do Covid é se ele apresentou mais de três ou quatro sintomas né, o período desses sintomas, se ele teve contato ou não com paciente com Covid ou suspeita tá aí a gente já faz, já pede o swab e faz a coleta, os pacientes que chegaram ter contato mais não tem sintomas né não tão apresentando sintomas nenhum a gente orienta pra entrar em contato com o pessoal do monitoramento pra tá agendando a coleta daí. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem está autorizado a realizar esse exame? AURILENE ZEN: O exame, o swab? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O swab. AURILENE ZEN: O swab qualquer pessoa treinada dentro da área da saúde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe desse outro treinamento? AURILENE ZEN: Sim, eu pelo menos treinei a técnica de enfermagem Joelise, treinei a estagiária Franciele e treinei a Sueli e a Marta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantos respiradores o município possui? AURILENE ZEN: São três da leistung, três takaoka, se eu não me engano são sete no PA de Leste e dois em Shangri-lá, se eu não tô enganada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Algum respirador está emprestado? AURILENE ZEN: Tem pra, eu não sei se ainda está, mais tava emprestado pra Guaratuba, eu não sei se já devolveram. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Viu dona Auri, Auri, Aurilene. AURILENE ZEN: Pode chamar de Zen. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, então, se desse assim, assim pra gente fazer as perguntas assim mais é breve possível nas respostas se não vai estender muito o horário né. AURILENE ZEN: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Assim que, que supra a pergunta mais que não seja tão (...) AURILENE ZEN: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, esse empréstimo prejudicou o atendimento dos pacientes? Esse empréstimo do, do. AURILENE ZEN: Do respirador. PRESIDENTE PAULO PARADA: Respirador lá pra Guaratuba. AURILENE ZEN: Não, não, não prejudicou em nada o nosso atendimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. AURILENE ZEN: Porque assim, como a gente tem uma média ali de, de mais de sete respiradores no município tá, é, o máximo que a gente ficou com o paciente internados ali e intubados se eu não me engano foram três tá, assim no período, então a, a ausência de um respirador não, não nos prejudicou. PRESIDENTE PAULO PARADA: O PA tem condições de manter pacientes internados? AURILENE ZEN: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos pacientes podem ficar internados? AURILENE ZEN: O PA hoje contando com sala de emergência tudo a gente tem uma capacidade ali de ofertar dez internações. PRESIDENTE PAULO PARADA: Somente Covid ou outras enfermidades? AURILENE ZEN: Ou eu tenho essas dez como Covid ou eu tenho elas como outras, as duas juntas eu já não tenho como por causa da, da mistura daí, eu não tenho como fazer tanto, por isso que abriu pra ficar tudo, porque quando era só a ala Covid eu tinha condições de três internações só tá, então por isso que a gente a, a Secretária com Prefeito juntou tudo porque a gente já tava com, com acúmulo muito grande de pacientes com Covid e eu não podia manter com os outros clínicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe alimentação para os pacientes internados? Sempre teve essa alimentação? Quando foi providenciada?  AURILENE ZEN: A alimentação sempre teve tá é, desde a, do ano passado a gente sempre faz o pedido das marmitas pela manhã né, conta números de funcionários e de pacientes né, salva-se que os pacientes a gente manda ser dieta líquida né, pastosa assim né, a gente sempre pede pra, pro restaurante da onde vem a, a. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fornecedor?  AURILENE ZEN: O específico pro, pro paciente tá, e sempre a gente pede uma ou duas em caso se vai ter alguma internação pra esse paciente não ficar sem a, a dieta, o café da manhã e o café da tarde a Prefeitura fornece daí no caso a gente sempre tem chá e da bolacha pro paciente, a única coisa que a gente não tem no município é pão tá, mas.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         PRESIDENTE PAULO PARADA: Já chegou a faltar alguma vez ou não? AURILENE ZEN: O chá e a bolacha? PRESIDENTE PAULO PARADA: A alimentação. AURILENE ZEN: Não, nunca chegou a faltar, nunca chegou a faltar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que pode entubar um paciente? AURILENE ZEN: Intubação de paciente é exclusiva do médico, salva-se se eu tiver uma máscara laríngea aí um enfermeiro treinado pode, mas com máscara laríngea daí que é uma, um equipamento que o município não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dispõe. AURILENE ZEN: Não dispõe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Conforme os fatos investigados por essa CPI, a senhora tem conhecimento de algum fato que caracterize ocorrência do favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégios no atendimento e tratamento médico dispensado inclusive mediante a prática de ato denominado de fura-fila para o internamento em hospital? AURILENE ZEN: Não, tem casos até de famílias que ligavam pra outros municípios, teve uma vez um que veio ó esse aqui é o, o Diretor do Hospital do Trabalhador, a gente conseguiu falar direto com ele pra conseguir a vaga isso e aquilo, aí a gente lógico o paciente tá pedindo eu entrava, entrava em contato conversava com o suposto diretor, o suposto diretor simplesmente respondia assim que ele estava passando o nome daquele paciente pro NIR dele pra ver como tava na central de leito pra ver se tinha como aceitar ou não, então assim fora a central de leito não tem como ninguém burli ou fura a fila né, nem aqui do, do hospital de Paranaguá, Paranaguá, muito menos a central de leito do estado daí que é a Regional de Curitiba, é quase, é praticamente impossível. PRESIDENTE PAULO PARADA: Conforme os fatos investigados por essa CPI, a senhora tem conhecimento especificamente do caso da senhora Maria Ângela Vella Batistella em detrimento ao senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento em Praia de Leste no dia 14/03 de 2021? AURILENE ZEN: Eu lembro dos dois pacientes internados né, entubado, se eu não me engano o seu João ficou mais tempo entubado, internado em intubação do que a dona Maria Ângela né, mas assim é, que dia que foi? Foi quatorze de. PRESIDENTE PAULO PARADA: 14 de março. AURILENE ZEN: Março? É, dia 14 de março, esse período do dia dez ao dia dezessete de março eu tava, eu tava tendo (...), eu tava tendo desmaios né, ainda fui pra Curitiba no dia dezoito com início de infarto, cheguei lá procurando um atendimento médico eles mandaram primeiro pra ala do Covid aí automaticamente já fiquei afastada com suspeita de Covid até conseguir passar por um cardiologista isso tudo, então assim foi um, foi o período praticamente que quando eu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não estava. AURILENE ZEN: Já não tava mais com, assim associando lembrando que eu tava passando muito mal, foi quando desencadeou a minha síndrome de burnout. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a senhora não sabe como que foi dispensado o tratamento ao senhor João Clairton? AURILENE ZEN: Não, eu sei que ele tava internado, tava intubado tudo, mas é, eu lembro que a gente tava com diminuição de medicamento né, não, a gente não tinha assim tanta medicação né principalmente a, a (...) tudo tá, é, o seu João é, se eu não me engano se é ele mesmo, tinha alguns pacientes que a gente fazia a medicação em bolos e dava uma aliviada né pra conseguir fazer com que essa medicação durasse mais tempo pra não ter a falta por completo do paciente e alta, então assim ó, o paciente não ficou sem medicação, a gente ia manejando na bomba de infusão, diminuía um pouco a dose depois jogava um pouco mais de dose pra manter ele instável né de, de coma né, coma induzido pra que ele não, não sofresse até conseguir a, a, o encaminhamento dele pela central. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe qual é os procedimentos que ele necessitou? Procedimentos que foi feito com ele. AURILENE ZEN: Os procedimentos do paciente com Covid e entubado é o mesmo pra todos, não tem, só se eles vim a ter uma parada aí a gente vai fazer a, a reanimação vai fazer tudo que precisa fazer, mais na hora que ele tá ali entubado, sedado né, é tudo normal, o procedimento é pra todos os pacientes iguais (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) tava normal pra ele? AURILENE ZEN: Tava normal, fazendo a manutenção com a dieta né, tava sondados (...) sendo feito medicação pra dor, tudo direitinho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo, muito obrigado Senhora. AURILENE ZEN: De nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra pro Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: (...) é, nesse caso do senhor João Clairton tem uma denúncia que ele foi tirado o aspirador dele lá o, o aspirador é isso você, você tava presente na época, você tava trabalhando, como que é? AURILENE ZEN: Eu tava lá e afirmo eu nunca ouvi caso de nenhum funcionário ali que teria tirado ou desligado o equipamento do paciente. RELATOR JUVANETE: Então você confirma nessa data você estava trabalhando e não houve esse tipo de. AURILENE ZEN: Foi dia quatorze. RELATOR JUVANETE: Dia quatorze, exatamente. AURILENE ZEN: Dia quatorze eu trabalhei, eu entrei seis horas da manhã tá e devo ter saído de lá umas seis horas mais ou menos da tarde, nesse período não, não sei de, de história de terem tirado ou desligado equipamento de paciente nenhum ali dentro do PA, nunca nem, nem tinha ouvido falar eu tô, eu escutei agora vocês falando e tô assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que era denúncia. RELATOR JUVANETE: Era denúncia, aquela denúncia. AURILENE ZEN: Tô meia pasma assim. RELATOR JUVANETE: A denúncia é, foi tirado do seu João Clairton e colocar pra é, e furar fila que teve lá da Maria Ângela né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Supostos. RELATOR JUVANETE: Supostos, supostos é, favorecimentos a alguns, alguns pacientes que tava ali no 24 Horas, PA. AURILENE ZEN: Mas. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a denúncia (...) RELATOR JUVANETE: É a denúncia, é a denúncia, vamos checar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente. Senhora Zen! AURILENE ZEN: Oi. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então dia quatorze se tava de plantão, isso? AURILENE ZEN: Se eu não me engano eu tava, eu tava até dia quatorze, dia dezoito daí que eu não, não dia dezoito ainda eu fui pro plantão e dia dezenove eu subi pra Curitiba (...) médico que dia dezessete foi o dia da denúncia da Basílio contra o Prefeito ainda, isso, esses dias ficaram bem guardados na minha cabeça. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. RELATOR JUVANETE: E qual que foi a na, na época você tava presente ali na, você foi a enfermeira? AURILENE ZEN: Uhum. RELATOR JUVANETE: A que foi ela porque que na realidade ela tava de férias né? AURILENE ZEN: Sim, a Basílio estava de férias até o dia dezesseis de março tá, aí dia dezoito ela taria na escala tá no dia dezessete a tarde uma das técnicas passou no grupo que ela tinha, que ela havia trocado o plantão dela com uma outra colaboradora e só que não me falou quem que era a colaboradora nem nada né porque o pai dela estava doente e ela precisava né dar suporte pro pai, aí eu peguei e falei valeu né depois me traga o papel da troca, me passa o papel da troca né, só que eu com a correria tudo a Secretaria de Saúde com o RH não me avisaram que eles já haviam solicitado que a Basílio quando retornasse, retornasse direto lá na secretaria, que não era pra ela vim pro PA né, então eu não estava sabendo dessa, desse problema, então pra mim tipo como as férias dela venceu dia dezesseis, dia dezessete era uma troca ela poderia trabalhar normalmente, mas eu não sabia desse agravo que não era pra ela ir pra lá e sim direto pra secretaria, essa que foi a, a problemática em si né e eu fui saber que o técnico em troca em questão para Basílio só na hora que ela chegou no plantão sete horas da noite. RELATOR JUVANETE: Foi normal como a todos os demais pacientes ou houve algum é, fator diferenciado? AURILENE ZEN: O que? RELATOR JUVANETE: Aqui essa pergunta aqui, foi normal. DOUTORA JOYCE: Foi em relação ao seu João. RELATOR JUVANETE: An? DOUTORA JOYCE: Em relação ao seu João. RELATOR JUVANETE: Em relação ao seu João, seu João. PRESIDENTE PAULO PARADA: O seu João foi tratado de uma forma normal ou foi diferenciada? O tratamento dele. RELATOR JUVANETE: O tratamento pra ele foi diferenciado ou foi normal igual a todos, lá todo mundo é tratado igual (...) AURILENE ZEN: Não, é igual a todos, não tem, eu não vejo assim é, eu, eu (...) escutando o depoimento da Andreisy e agora vocês me perguntando eu ainda não consegui é, identificar o que que é esse normal de atendimento ao paciente tá, é, perante a conduta ética da enfermagem tá todos os pacientes pra nós indiferente de sexo, cor, raça tá, eles são iguais, então o, o, a nossa (...), o nosso processo de, de atendimento assistencial de enfermagem ele é igual a todos os pacientes tá, não tem essa de salva-se por sobrenome né (...) assim. RELATOR JUVANETE: Então não teve privilégio nenhum lá? AURILENE ZEN: Não, que eu saiba não teve privilégio nenhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que é assim, na denúncia diz que ele foi é, não foi, como se diz, foi privilegiada outra pessoa e ele foi prejudicado, então a senhora pode dizer se ele foi prejudicado ou não foi prejudicado, o tratamento foi dele é, igual a todos os pacientes que entraram lá. AURILENE ZEN: Não, não, não, foi igual a todos, foi igual a todos, a única, a única problemática tá gente que assim, o que que acontece vamos supor, o seu João se eu não me engano o seu João era um paciente que era, tinha insuficiência renal tá é, câncer né, então assim, ele era um paciente bem crítico, a chance de sobrevivência dele era mínima né, se é o paciente que eu tô pensando certo, certeza se é ele é isso mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele tinha diabetes. AURILENE ZEN: Ele tinha só diabetes? Não tinha insuficiência renal e CA? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele apresentou depois. AURILENE ZEN: Mais não era o que tava fazendo hemodiálise? Que veio interna depois da hemodiálise? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso aqui, isso aqui era uns relatos aqui né. AURILENE ZEN: É. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Daí ele deu entrada dia doze (...) AURILENE ZEN: É porque a gente teve um, então não é o seu João, então o que eu tô pensando não é o seu João, mas é, independente, o paciente ele entrou tá a gente vai cuidar dele conforme as necessidades dele, indiferente se ele é rico, se ele é pobre, se ele é fulano ou se ele é ciclano tá, os cuidados de enfermagem sempre vão ser iguais, salva-se nesse caso pra obter uma vaga tá, que daí não é a gente que faz isso tá, é lá na central é os médicos que vão avaliar, vamos supor, eu tenho o seu Igor e o seu Paulo tá, o seu Igor tem oitenta e poucos anos, tem um câncer, é, é diabético, tá com Covid e com setenta e cinco por cento do pulmão tomado, eu tenho o seu Paulo tá que tem quarenta e cinco anos, não tem doença pré existente nenhuma, tá com setenta e cinco por cento do pulmão tomado tá, a central vai priorizar o seu Paulo, então a vaga do seu Paulo é quase certa que sai, a do seu Igor não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem uma doença pré existente ele. AURILENE ZEN: O seu Igor além de ter muito mais idade, ele tem uma doença pré existente e ele tem a, o Paulo e ele tem a mesma quantidade de porcentagem do Covid tomado no pulmão tá, mais a chance da sobrevida maior é do seu Paulo, então a vaga da UTI vai sair pra ele e não sai pro seu Igor, conseguiram entender? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. AURILENE ZEN: Mais ou menos isso, mas não é nós. RELATOR JUVANETE: Mas isso não é vocês que determina, exato. AURILENE ZEN: Não é nós, não é nós, por isso que eu falo não tem, nós não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É o estado que decide. AURILENE ZEN: É os estado que decide, então nossos cuidados com o paciente até então é igual pra todos tá, a assistência de enfermagem é igual pra todos, não tem raça, idade e sexo, nada disso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso é um juramento que vocês fazem. AURILENE ZEN: É um juramento que a gente faz. RELATOR JUVANETE: Como foi a contratação dos médicos, do médico Doutor Jaime Antônio Pena Benites? Como que foi? AURILENE ZEN: Então, o doutor Jaime ele trabalhou com nós o ano passado pela Zurique né, veio fazer alguns plantões no Covid pela empresa Zurique tá esse ano ele acabou fazendo acho que um ou outro plantão e depois a gente viu a necessidade que teria que ter um, um médico responsável clínico que a gente não tem ali tá, então os médicos são dessa empresa e essa empresa nunca colocou um médico responsável clínico, aí foi cogitado vários nomes né, e até que foi, chegou-se ao doutor é Jaime né que aceitou né entrar como diretor clínico, mais assim a, a parte de contratação, papelada, salário, quanto tempo de contrato tudo, eu nunca tive conhecimento. RELATOR JUVANETE: Havia, havia ou ainda há falta de médico? Hoje que você não está mais ali né? AURILENE ZEN: Uhum. RELATOR JUVANETE: Tá. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) RELATOR JUVANETE: Varia muito né? AURILENE ZEN: É, mas assim, varia muito, a gente tem é, igual eu falei hoje em dia a tanto a equipe de enfermagem quanto a equipe médica tá, na parte do Covid é, é muito complicado tá, tem muitos médicos que assumem o plantão não comparecem tá, assim ou avisam em cima da hora pra empresa, porque daí infelizmente isso é, foge se, foge ao controle da equipe de enfermagem, ao enfermeiro responsável tá, porque eles avisam ou muitas vezes nem avisam a gente tem que ligar pra responsável pra, pra dona Neide né que é da Zurique e falar Neide o médico tal não veio, não compareceu né, aí ela muitas vezes fala, não ele tá a caminho, não ele se atrasou, ai me avisou agora que não vai, entendeu, daí ela já dá um jeito de mandar outro médico tá, sem médico nenhum, o ano passado a gente tinha dias que a gente ficava sem médico nenhum no, no Covid tá, mas depois que passou ali pro PA a gente não chegou assim a ficar, um dia ficava questão de uma hora no máximo por um atraso ou alguma coisa assim, mais sem médico mesmo nunca ficamos. RELATOR JUVANETE: Quero fazer uma outra pergunta aqui, eu vi que você no começo do depoimento você disse que é, nos PAs nos 24 Horas é, tem a, o pessoal faz o tipo assim na real o trabalho deles que tá de plantão é um bico, isso é por exemplo assim, isso seria na realidade se eles (...) um bico assim na realidade se não é por isso que falta, tem muita falta de funcionário nos plantão? AURILENE ZEN: (...) porque assim, querendo ou não tá, é, você ser concursado ali é o teu emprego fixo sendo concursado, a partir do momento que você faz um PSS de contrato de seis meses ou um ano tá se você tem um outro que você é concursado esse PSS ele, ele vai te dar ali seis meses de renda, uma no de renda e depois você tá na rua entendeu, então essa pessoa muitas vezes a pessoa ela não leva aquele serviço que é contratado tão a sério quanto ele é concursado tá, então é essa a diferença muito grande igual, a gente tem várias empresas igual a operação verão, quando vocês contratam uma empresa pra fazer a operação verão a, o furo de escala de operação verão é gigantesca né porque, porque você vai ganhar aquele dia e pronto, então à é eu vou hoje, hoje eu vou, a hoje eu não tô afim de ir, pegou a escala mas não tô afim de ir, tem muita gente que não leva as coisas tão responsavelmente né e é essa a problemática que acontece principalmente quando é os PSS, tem gente que leva a sério, tem gente que o outro emprego é mais importante do que o, aquele PSS. RELATOR JUVANETE: Como foi a prestação do serviço desse médico? Foi boa quando ele tava no. AURILENE ZEN: O, o doutor Jaime eu acho ele um bom médico tá, ele, a gente chamava ele já atendia, ele passava lá no PA praticamente todo dia né, verificava, ele ficava mais com os pacientes críticos, os que tavam entubados tudo né, principalmente pelo fato do, ele ter mais experiência do que os médicos que, que a gente tinha lá no, no momento tá, então assim eu particularmente não tenho o que reclamar do, do doutor Jaime, desde lá do ano passado quando ele vinha fazer o plantão com a gente do Covid sempre foi um médico muito atencioso, muito educado né, atencioso com os pacientes principalmente né, nunca tive maiores problemas com ele não. RELATOR JUVANETE: É, qual período que ele, ele trabalhou? Qual período que ele trabalhou aqui em Pontal? AURILENE ZEN: Então, ele fez alguns plantões pela Zurique em, novembro pra dezembro se eu não me engano, só não sei te dizer quantos foram tá e agora que ele veio como diretor clínico que quando eu saí que eu praticamente comecei a me afastar que eu fiquei doente eu já não sei até que dia que ele foi, eu não sei quando, se ele tá, se ele saiu (...) RELATOR JUVANETE: No dia 14/03/2021 esse médico estava trabalhando? AURILENE ZEN: 14/03? RELATOR JUVANETE: É, 14/03. AURILENE ZEN: Ele, eu vi ele lá no PA, mais é, eu não sei dizer pro senhor se ele atendeu ficha ou se ele só viu os pacientes da emergência, isso eu não sei dizer pro senhor. RELATOR JUVANETE: É em qual turno também você não? AURILENE ZEN: Não, foi durante o dia. RELATOR JUVANETE: Durante o dia? AURILENE ZEN: Eu vi ele lá durante o dia, agora se ele retornou a noite aí eu já não sei dizer. RELATOR JUVANETE: O doutor Jaime cuidou, tratou do senhor João Clairton? AURILENE ZEN: Eu acredito que sim, como o Jaime tava responsável pelos pacientes graves do né, os que tavam entubado, eu acredito que ele deve ter visto os pacientes, o seu João o e vários outros que tavam lá entubados nesse período que ele prestou serviços ali. RELATOR JUVANETE: Ele sempre prestou um serviço assim, você tem alguma reclamação que ele sempre, sempre prestou bem o trabalho dele né? A função dele sempre desenvolveu bem? AURILENE ZEN: Sim sempre, não tenho o que reclamar, pelo menos assim que eu visse. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra agora ao Marcelo, nosso Presidente Paulo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora é, não sei se já foi respondido como é feita a distribuição dos EPIs, senhora já respondeu? AURILENE ZEN: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já né? Acho que todas até aqui já tá até respondida, essas onze. Dona Aurilene Zen a senhora tem mais alguma coisa que contribuiu com o depoimento? Senhor Marcelo? Senhor Relator não vai ter mais alguma pergunta antes dela fazer (...) dela? A senhora tem é, alguma coisa a contribuir com o depoimento da senhora dona Aurilene? AURILENE ZEN: Eu acredito que dentro desse é, contexto todo da investigação de vocês eu tô vendo que o, o ponto principal é o fator dos dois pacientes né a dona Maria Ângela e o seu João né, é, em relação como enfermeira não vejo é que houve negligência de equipe nada né, muito pelo contrário, a, as meninas, os técnicos, porque assim, quem fica 24 horas, quem dá assistência 24 horas a um paciente é o técnico de enfermagem tá, o enfermeiro ele faz a parte de gestão, gerenciar ali os cuidados, orientar, mais quem tá o tempo todo, que dá o banho, que dá o carinho, que pega o acesso né, é os técnicos de enfermagem e eu acredito fielmente tá que essa equipe tá de Praia de Leste nunca negligenciaria um paciente tá, principalmente pelo fato da maioria conhecer as famílias, como é uma cidade pequena sabem quem são, sabe né, elas tomam muito assim como se fosse o pai delas, o irmão delas, então elas cuidam com bastante carinho tá, eu acho quase é, impossível né essas queixas serem é verdades né, alguns erros todos nós, todos aqui dentro dessa sala sempre cometem né, um errinho aqui, um errinho ali a gente sempre comete né, mas dentro do possível eu acho que toda assistência que precisava ser feita foi feita e foi dado até hoje a todos os pacientes internados dentro da Unidade de Praia de Leste tá, temos os nossos problemas, temos os nossos problemas, tem problema de conflito de troca de governo, tamos com problema de uma pandemia que tá mexendo com, com todo mundo, com a cabeça, com o emocional porque praticamente quem não tá ficando doente tá atendendo um ente querido, então assim, a gente tá vivendo um mundo novo que a gente nunca foi preparado pra ir tá, principalmente dentro da área da saúde tá, então eu acho que dentro desse contexto todo tá Pontal tem muitos problemas, tem muitos problemas, mas na prestação de assistência direta com o paciente pro ser humano eu acredito que isso não é um dos problemas, só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Algo mais? AURILENE ZEN: Não, tranquilo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo, eu queria agradecer a presença da senhora aqui e declaro encerrada a Sessão.
